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      Por que escolher Espécies Nativas no Paisagismo?
Primeiramente, é importante destacar que temos
muitas espécies nativas com potencial ornamental,
apresentando belas floradas, variadas estruturas e
portes distintos, que podem se adequar a qualquer
projeto paisagístico.

Em segundo lugar, essas espécies estão naturalmente
adaptadas ao solo e clima local, o que facilita e
contribui para a sustentabilidade dos projetos de
paisagismo.

Além disso, a utilização de espécies nativas reduz o
risco de invasões biológicas e garante a manutenção
de importantes funções ecológicas, como abrigo e
alimento para a fauna, fonte e troca de sementes entre
fragmentos nativos, interceptação de água da chuva,
entre outras.

Por fim, ao valorizar e utilizar as espécies nativas,
promovemos a conservação do patrimônio biológico,
ajudamos a preservar a biodiversidade e fomentamos o
conhecimento sobre as riquezas das nossas florestas.

APRESENTAÇÃO
Em celebração ao Dia da Árvore (21 de setembro), a
equipe da Educação Ambiental do IMA-SC organizou três
guias com dicas sobre árvores nativas do Bioma Mata
Atlântica. Para inaugurar esta série de publicações,
apresentamos a primeira temática:

Quer saber um pouco mais? Olha
só as espécies nativas que a gente

trouxe para mostrar para vocês:



Brunfelsia 
uniflora

Nome popular: primavera, manacá -de-cheiro
Família Solanaceae

Referência: As imagens foram obtidas da Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina
(https://floradigital.ufsc.br/), com créditos ao autor das fotos João Pedro Arzivenko Gesing.

A primavera pode atingir até 3 metros de
altura e apresenta uma florada muito

expressiva, que varia do lilás ao branco. Suas
flores exalam um aroma marcante por todo o
jardim, sendo ideal para áreas de descanso.
Podem ser cultivadas a pleno sol ou sombra

parcial, adaptando-se bem a climas frios.

CARACTERÍSTICAS



Calliandra 
brevipes 

 Nome popular: cabelinho-de-anjo, topete-de-cardeal
Família Fabaceae

Referência: As imagens foram obtidas da Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina
(https://floradigital.ufsc.br/), com créditos aos autores das fotos João Bagatini e William Alves.

Este arbusto atinge aproximadamente
2 metros de altura e apresenta

exuberante floração em tons de rosa e
branco, que ocorre na primavera e no
verão. Ideal para áreas ensolaradas,
podendo ser plantado isoladamente,

em maciços, ou como cerca-viva.

CARACTERÍSTICAS



Calliandra
tweedii

Nome popular: caliandra-
vermelha; topete-de-cardeal

Família Fabaceae

Referência: As imagens foram obtidas da Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina
(https://floradigital.ufsc.br/), com créditos aos autores das fotos Juliana Gonçalves e Eduardo Luís Hettwer Giehl.

Esta espécie é esteticamente muito
semelhante à Calliandra brevipes,

distinguindo-se principalmente pela
coloração vermelho vibrante de suas

flores, e pelo porte, pois esta costuma
ser um pouco maior em altura. 

CARACTERÍSTICAS

https://floradigital.ufsc.br/


Eugenia
mattosi

Nome popular: pitangueira-anã
Família Myrtaceae

Referência: As imagens foram obtidas do site http://helenaschanzer.com.br/,
com créditos à autora da foto Helena Schanzer. 

Popularmente conhecida como
“pitanga-anã”, essa espécie se destaca
por ser uma planta de pequeno porte,

ideal para cultivo a pleno sol, em
vasos, maciços ou como cerca vivas.

CARACTERÍSTICAS

http://helenaschanzer.com.br/2017/03/08/pitanga-ana-um-arbusto-nativo-para-plantar-em-espacos-pequenos


Handroanthus
chrysotrichus
Nome popular: ipê -amarelo
Família Bignoniaceae

Handroanthus
heptaphyllus
Nome popular: ipê -roxo
Família Bignoniaceae

Estas espécies são famosas pela beleza de suas
flores, em tons vibrantes de amarelo, rosa e roxo, e

podem ser encontradas naturalmente 
na região Sul do Brasil. A floração é especialmente

marcante devido à característica de perda das
folhas no inverno, destacando-se o colorido das
flores durante o inverno e início da primavera.

CARACTERÍSTICAS

Referência: A imagem foi obtida da Flora Digital
do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina
(https://floradigital.ufsc.br/), com crédito ao
autor da foto Paulo Fernandes Machado.

Referência: A imagem foi obtida da
Flora Digital do Rio Grande do Sul e de
Santa Catarina
(https://floradigital.ufsc.br/), com
crédito ao autor da foto João Bagatini.

https://floradigital.ufsc.br/
https://floradigital.ufsc.br/


Inga
marginata

Nome popular: ingazeiro; ingá -feijão
Família Fabaceae

Referência: As imagens foram obtidas da Flora Digital do Rio Grande do Sul e de
Santa Catarina (https://floradigital.ufsc.br/), com créditos aos autores das fotos
João Pedro Arzivenko Gesing e Paulo Fernando dos Santos Machado.

O Ingazeiro atinge de 3 a 15 metros e pode
ser encontrado em todas as regiões do Brasil.
Esta espécie se caracteriza pelo crescimento
rápido e pela copa densa, que oferece uma

ampla área de sombra, ideal para pátios
residenciais que buscam conforto e

resguardo durante os dias quentes de verão.

CARACTERÍSTICAS



Jacaranda
micrantha

Nome popular: jacarandá ; carobinha
 Família Bignoniaceae

Referência: As imagens foram obtidas da Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina
(https://floradigital.ufsc.br/), com créditos aos autores das fotos João Bagatini e Anita Stival

Espécie pioneira de grande porte, esta árvore se
destaca por sua imponência e pela sutileza de

suas flores lilases. É frequentemente utilizada na
arborização de praças na região Sul do Brasil.
Em Santa Catarina, sua delicada floração pode

ser observada de outubro a dezembro.

CARACTERÍSTICAS

https://floradigital.ufsc.br/


Luehea
divaricata

Nome popular: açoita-cavalo
Família Malvaceae

Referência: As imagens foram obtidas da Flora Digital do Rio Grande do Sul e
de Santa Catarina https://floradigital.ufsc.br/), com créditos aos autores das
fotos João Pedro Arzivenko Gesing e Martin Molz.

CARACTERÍSTICAS

Devido ao grande porte e belas flores
rosáceas, ela é recomendada para a

arborização de parques ou praças. O açoita-
cavalo prefere pleno sol e tolera baixas

temperaturas, o que o torna uma escolha
excelente para o Sul do Brasil, especialmente

em áreas menos sujeitas a geadas.



Peltophorum
dubium

Nome popular: canafístula, faveira
Família Fabaceae

Referência: As imagens foram obtidas no Herbário Virtual Reflora
(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/) com créditos ao autor da foto Domingos Cardoso.

Conhecida por sua utilização na arborização
urbana, a Canafístula é apreciada pela

sombra fresca que oferece no verão e pelas
inflorescências amarelas exuberantes. Além

disso, esta árvore é resistente ao frio e às
geadas, adaptando-se bem a climas

subtropicais e temperados.

CARACTERÍSTICAS



Syagrus
romanzoffiana
 Nome popular: jerivá ; coqueiro

Família Arecaceae

Referência: As imagens foram obtidas da Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina
https://floradigital.ufsc.br/), com créditos aos autores das fotos João Bagatini

Encontrada naturalmente em diversas regiões,
esta palmeira de grande porte é amplamente
utilizada no paisagismo rural e urbano do Sul
do país. Com um sistema radicular superficial
e ramificado, ela apresenta boa tolerância a

transplantes, o que a torna uma opção versátil
e valorizada em projetos paisagísticos.

CARACTERÍSTICAS



Dica de leitura: A Mata Atlântica cabe em um jardim? O papel
do paisagismo ecológico para a conservação da biodiversidade

Referência: Adaptação da tese “A Mata Atlântica cabe em um jardim? O papel do paisagismo
ecológico para a conservação da biodiversidade”, da autora Marcela Minatel Locatelli.

Paisagismo ecológico

sustentabilidade

manutenção

diversidade de espécies

Ambiente estático

Composto predominantemente
por espécies exóticas

Pouco semelhante ao ambiente natural

manutenção

diversidade de espécies

Ambiente dinâmico

Composto apenas por espécies
nativas da região

Semelhante ao ambiente natural

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/11/11150/tde-05022024-113554/publico/Marcela_Minatel_Locatelli_versao_revisada.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/11/11150/tde-05022024-113554/publico/Marcela_Minatel_Locatelli_versao_revisada.pdf


IMPORTANTE!
O plantio de árvores deve ser uma

atividade cuidadosamente
planejada e orientada. A falta de
planejamento pode resultar em

problemas futuros, como impacto
na fiação elétrica, raízes que

danificam calçadas, alergias e
outros transtornos. Por isso, não

esqueça: antes de plantar qualquer
espécie, é fundamental que você

busque maiores informações junto
ao seu município e consulte um

profissional especializado para lhe
orientar sobre a melhor opção para

seu espaço.



Glossário de termos técnicos:

Espécie nativa: aquela que ocorre naturalmente em
determinada região e tem uma presença histórica nesse
ambiente.

Espécie endêmica: aquela que possui ocorrência restrita a
um local, seja uma região, estado, país ou continente.

Espécie rústica: planta resistente, que geralmente se
adapta a diferentes tipos de solo e luminosidade, muito
utilizada na recuperação de áreas degradadas.

Espécie Exótica: espécie que foi introduzida em um
ambiente fora de sua área de distribuição natural, seja de
forma intencional ou acidental. Essas espécies podem
causar impactos ecológicos, econômicos e sociais nos
novos ambientes onde se estabelecem.

Família: termo utilizado para agrupar plantas que
possuem ancestral comum e características similares em
aspectos como estrutura das flores, folhas, frutos e
sementes. Cada família botânica é composta por vários
gêneros, que por sua vez contêm várias espécies.

Nome científico: é uma forma padronizada de identificar e
classificar organismos, como plantas, usando um sistema
universal. Escrito em latim, o nome científico é o mesmo
em qualquer lugar do mundo, o que facilita a comunicação
científica entre pesquisadores de diferentes países e
idiomas. 

Nome popular: são os nomes culturais atribuídos às
plantas pelas comunidades e populações tradicionais.
Cada região pode ter um nome diferente para a mesma
planta, o que faz com que uma única planta possa ter
múltiplos nomes populares dependendo da localidade. 
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